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EMENTA
O trabalho do assistente social com indivíduos, famílias, grupos e coletividades. A dimensão individual e familiar

no trabalho profissional. O trabalho do assistente social e o lugar da: observação, linguagem, escuta, reflexão,

diálogo, visita domiciliar e registro. Teorias e técnicas de entrevista. Estudos socioeconômicos com usuários para

fins de benefícios e serviços sociais. Orientação social e encaminhamentos. Vistorias, perícias técnicas e laudos,

informações e pareceres. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA
 Resgatar o trabalho do Assistente Social inserido no contexto contemporâneo; seu objeto, matéria-prima,

meios, produtos, conteúdo ético e políticos e a sua cultura;

 Refletir acerca da dimensão ética e política envolvida no saber-fazer do Assistente Social no seu cotidiano

de trabalho;

 Identificar  e  analisar  as  diferentes  formas  de  organização  do  trabalho  do  Assistente  Social  e  seus

instrumentos na atualidade: Sala de Espera, Plantão Social, Entrevista, Visita Domiciliar, Estudo Social,

Parecer Social e Laudo Social. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade I - O trabalho em Serviço Social

 A  Questão  Social  e  o  processo  de  trabalho  do  Assistente  Social,  seus  instrumentos  e  sua

instrumentalidade, particularizando o Serviço Social nesse contexto;

 A dimensão ética e técnico-operativa do Serviço Social;

Unidade II - Instrumentos e técnicas do trabalho profissional 

 Analisar e reconstruir os diferentes instrumentos utilizados pelo Serviço Social e suas particularidades

com base no relato de experiências de profissionais e estagiários: Sala de Espera; Perfil  profissional;
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Entrevista, Visita Domiciliar, Estudo Social, Parecer Social, Plantão Social.

METODOLOGIA:
O processo de aprendizagem visa aprofundar a categoria processo de trabalho e os instrumentos utilizados no

Serviço  Social.  Desta  forma,  o  estudante  será  estimulado  a  analisar  criticamente  os  diferentes  instrumentos

utilizados pelo Assistente  Social.  A disciplina  será  desenvolvida na  forma  de oficinas  baseadas  em palavras

geradoras, leituras, discussões, dinâmicas de grupo, vídeos, aula expositiva e dialogada.

AVALIAÇÃO:

Unid. I – Estudo de Caso (10,0);
Unid. II – Elaboração de Estudo, parecer e laudo social (10,0).
Observação: A média final será a soma das duas avalições (Unidade 1 e 2), divido por dois.
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